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1 Com as presenças dos lí-
deres de todos os partidos 

1 políticos, incluindo os de 
esquerda, foi instalado on-
tem o Fórum do Congresso. 
Elogios, ponderações e di-
vergências sobre a iniciati-
va marcaram o primeiro 
encontro, sem que os líde-
res entrassem em discus-
sões específicas sobre a 
crise brasileira. Ficou 
marcada para a próxima 1 quarta-feira uma nova reu-

I nião, quando os partidos 
definirão normas de funcio-
namento do fórum e uma 
pauta de trabalho. 

"Não temos a preocupa-
ção de competir com o Po-
der Executivo", afirmou o 
líder do PMDB na Câmara, 
deputado Genebaldo Cor-
reia (PMDB-BA). Ele lem-
brou que o governo já fez 
uma tentativa de promover 
o entendimento nacional, 
excluindo os partidos políti-
cos, e falhou. Genebaldo 
propôs que o fórum fosse 
composto pelos líderes par-
tidários, até mesmo os go-
vernistas, e pelos presiden-
tes da Câmara e do Senado. 

Sugeriu também a criação 
de comissões mistas desti-
nadas a tratar de temas es-
pecíficos, já que o objetivo 
é instituir dentro do Con-
gresso uma discussão am-
pla da crise brasileira. O lí-
der salientou, porém, que a 
prioridade, nesta primeira 
fase, deve ser a questão sa-
larial. 

Também os líderes go-
vernistas concordaram em 
que a fixação de uma políti-
ca salarial permanente, 
para começar a vigorar no 
País a partir de agosto, de-
ve ser a prioridade do Fó-
rum do Congresso. Tanto o 
líder do governo, Humber-
to Souto (PFL-MG), quanto 
o do bloco governista, Ri-
cardo Fiúza (PFL-PE), su-
geriram, no entanto, que a 
ação do fórum se limite à 
discussão e à elaboração de 
um projeto de lei sobre po-
lítica salarial. Ao se abrir a 
discussão de toda a proble-
mática nacional num fó-
rum como este, podemos 
frustrá-lo", disse Souto. 
Fiúza alertou para o risco 
de as discussões virarem 
debates de corporações e 
frisou que o governo não  

poderá ser excluído dos de-
bates. 

Mas enquanto Souto e 
Fiúza propunham a limita-
ção dos temas, no âmbito 
do fórum, o vice-líder do 
bloco governista, Arnaldo 
Faria de Sá (SP), ia além. 
"Vamos propor na reunião 
de quarta-feira que se dis-
cuta o 'projetão' do gover-
no", informou o deputado, 
que também é líder do 
PRN. Essa idéia não agra-
da aos partidos de esquer-
da, que não querem mistu-
rar o "projetão" com o Fó-
rum do Congresso. 

"Essa é uma iniciativa 
restrita do Congresso Na-
cional", afirmou o líder do 
PT, deputado José Genoíno 
(SP). Ele fez questão de 
frisar que a busca do enten-
dimento nacional não quer 
dizer que os partidos abri-
rão mão de suas posições e 
do direito de discordar. 
"Não podemos aceitar a 
camisa-de-força do enten-
dimento nacional", afir-
mou. Genoíno também su-
geriu que fosse delegada 
aos partidos a tarefa de 
conduzir as discussões pa-
ra preservar as presidên-
cias da Câmara e do Sena- 

do de qualquer desgaste po-
lítico. Ponderação seme-
lhante foi feita pelo líder do 
PDT, deputado Vivaldo 
Barbosa (RJ). Ele afirmou 
ter pensado que a reunião 
de ontem seria apenas para 
a troca de idéias sobre a 
iniciativa. 

O líder do PDT no Sena-
do, Maurício Correia (DF), 
alertou para a necessidade 
de os partidos grandes e pe-
quenos terem a mesma 
oportunidade de participa-
ção no interior do fórum. 
Isso para evitar que o con-
trole fique, por exemplo, 
nas mãos do PMDB. O pre-
sidente do Senado, Mauro 
Benevides, garantiu que 
nenhum partido controlará 
o fórum. Ele disse, no en-
tanto, que a ampliação dos 
temas a serem discutidos 
"é inevitável", opinião par-
tilhada pelos demais líde-
res de oposição. 

Segundo o presidente da 
Câmara, deputado Ibsen 
Pinheiro (RS), o Congresso 
não está instituindo ne-
nhum organismo singulr. 
"Está-se explicitando, nu-
ma prática, a função pró-
pria do Congresso Nacio-
nal", afirmou. 


